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dente do Sindicato Dl'. Dorneles.
Foram a aeeitos os novos propostos na ultima sessãoo
Foi dada a ao dI'. Borba Lupi) inscrito na ordem do dia) qne
discorreu sobre: " da contra a tuberculose na ida-
de escolar. Profilaxia escolar".
O conferencista discorreu longamente com magnifica docum-cnta·
de e material radiologico) esgotando o
lna.
Ao terminar o seu trabalho o dI'. Borba Lupi) foi saudado com
uma salva de palmas.
Comentaram o trabalho do dI'. Borba Lupi: o dI'. Poli Bspirito, que
fez 'col1sid{lrações 80brea criança escolar) realçando o valor da nutri-
ção nésta idade ,da infancia, principalmente ,quando a
Termina o dI'. Poli, fazendo um apêlo ao dI'. Decio :Nlartins Costa) mem-
b1'o da Comissão que organisará o Coc1igo c1e J~ducação) para influir
do palpitante problema.
O dI'. Decio :Nr. segue com a palavra) fazendo consideraçõe8
>em relação ao valor das reações tuberculinicas na infancia e
atender o apêlo do dI'. Poli.
O dI'. Hugo Ribeiro, faz sentir a necessidade de realisar a obra da
profilaxia ela tuberculose em conjunta.
O dI'. nfario Assis Brasil, tomando a palavra, faz considerações
sobre o problema atual da tuberculose, que é considerado de relevante
ilnportancia, muito principalmente, como uma afecção de grupo.
O . Plorencio Ygartua realçando o trabalho do dI'. Bor-
ha Lupi, faz considerações em a diversos periodos de idad-e da
eriança escolar, em que amnenta a percentag'em das reações tubercu",
Jinicas positivas, ,concluindo que até aos 6 anos as reações positivas são
em media de 30){, dos 6 aos S anos, idade em que principia a frequen-
tar a escola, aumenta a 60;{í, para chegar a elevada cifra de SO% na
quando é maior o contagio em reuniões publicas (teatros,
cinemas, etc.).
O dI'. Borba }Jupi pede a palavra, para agradecer os oradores que
€logiosamente comentaram o seu trabalho,
O dI'. Assis Brasil pede a palavra para discordar de uma publicação
sobre tratamento de paralisia infantil, do colega dI'. Kanan.
Apresenta para defender seu ponto de vista, da eficacia dos sôros
anti-polimieliticos, na doença de Heine-l\Iedin, documentaçãocientifica.
O dI'. Kanall, defende seu ponto de vista da ineficacia dos sôros
110 tratamento da paralisia infantil, citando trabalho cientifieo.
Ü dI'. Y gartua, considerando que o assunto foi depois de ampla-
mente debatido, >fsclarecic1o, dá por encerrada a sessão, marcando pa-
ra a proxima ordem do dia o seguinte tema: "Impressões de uma via-
gem medica nos Estac10s Unidos". Discorrerá o dI'. Eiras de Araujo.
Porto Alegre,29-4---3S.
DT'. Alfredo Hofmeister ~ Secretario aeI-hoc.
Ata da sessão realizada aos 6 dias do Inês de mUlO de 1~)3S.
Sob a presidencia do proL Florencio Y gartua, s{'cretariac1a pelo
dI'. Alfredo Hofmeister, realizou-se mais uma sessão da Sociedade de
:Medicina, teIKlocomparecido os seguintes associados : profs. N og'ueira
Flôres, Alvaro Barcelos Ferr.eira, e drs. Mario Assis Brasil, J os,é Plô-
res Soares, Ga1anternick, Silvio Baldino, J ací :Monteiro, ]\tTillg'ione, Co-
radino IJUpi Duarte, .Toão G. Valentim, 8aul Fontoura, Luis Rothfuchs,
Almiro Coimbra, Almir Alves, Luis Barata, JYIario Bernc1, Argemiro
Dorneles, Nelson Carvalho de Souza, Rubens JYlaciel, Rogerio Sarmento
L-fite, Raul di Primio, Samue1 Barros, Rut. Carvalho, Biancamano, Poli
Espirito, Silveira Neto, Iluis Vieira, Mario Salis, Hermes Rodrigues,
Francisco l\fatoso e Adair Eiras de Araujo.
Não havendo expediente o prof. Ygartua deu a palavra ao dI'. Eiras
de Araujo, inscrito na ordem do dia, que apresentou o seguinte trabalho:
l'ImpN'ssões ,de uma viagem medica aos Estados Unidos da Amer1ca do
Norte", cujo resumo é o seguinte: O autor relata a seus colegas, com.
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ao que ê
por todo o povo norte-ameri-
de projeções mostrando os
téenicas das intervenções
de observar
todos os pormenores, a sua 1'e\3ente viagem aos Estados Unidos. Des-
c1etalhadamentecac1a um elos principais centros medicos qU€ vi-
sitou. Detem-se mais demoraclament-e nos tres grandes l1ucleos nos
se demorou por mais a saber: a .Tohns Hopkins University.
a Clinic, em R.ochester, :I\Iinnesota e o New York
em Ne\v YOl'k. Bm um dEstes centros eonta o que de
mais interessante viu nos de e Urologia. Em
Haltimore entrou em contáto com dois dos maiores vultos da medicina
americana: Dean Lewis Young: na Na
Clinic todos entusiasmo. Soh
de ViS1<l com o que poucIe observar
Descreve a têcnica
{' a mostra o apa-
lá usado para este fim. Por ultimo detem-se demo-
ra<1énnente sobre diversos ele N elv entre os quais dois
se salientam enOl'lnelnerlte: o Preshiterian e o New Yorle. Pala sobre
os vultos que mais o elasse llhdica norte-americana,
destacando Hitter, Peterson e outros. Fi-
nalmente se l'efére á formidavel dos hospitais americanos,
~ws extraol'dinal'ios recursos que possuém e ás suas modelares instala-
De<:1ara tambem yoltar muito bem
colhida que Já dão aos
Rem duvida recebido com
cano. Toda a confe rencia
Ao terminar o seu trabalho o dI'. Biras de Araujo foi saudado com
uma Baha de
Comellta.ndo falou o dI'. Jací lVIonteiro
que trouxe á easa feitas quando de sua viagem
e Buenos desuso dos na sutura ela
e sutura á seda do Referiu-se ao uso da sulfe-
:uila.mina no tratarUE'nto da blenorragia e a elldos·copica na
rrermina f-elÍcitando o conferencista pelo trabalho
mostra com a maior fidelidade o estado atual da
norte-americanas.
a palavra o dI'. lJuis Barata que felicita a 'casa pelos
ensinamentos trazidos pelo dI'. Araujo.
Com a palavra o dI'. Eiras de Araujo, agrac1ec,eu os comentarias
de seus e prométe voltar com trabalhos de observações colhidos
em sua recente viagem.
Por fim péde a palavra o presidente Florencio Ygartua, para feli-
citar o conftrencista pelo brilhante trabalho apresentado, e mais ainda
aos presentes que tivel'ama oportunidade de ouvi-lo.
a prof. Florencio Ygartua inscreve-se na ordem do dia ela proxi-
ma com o trabalho: "Doença de Hans-Christian-Schiiler ou re-
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Porto
f' como
dá por encerrada a sessão.
6 de maio de 1938.
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Dr. Alfredo Hofmeister
Secretario ad-hoc.
.liT DA RE1ALIZADA NOS [] DIA.8 DO JJIÊ1S DE
DE 1938
realizou-se ÚS ~JO.30
ort:1inaria serrumal des-
associados: }1'lorencio
Carlos 0801'io
Rn bens lVlacÍr:~I,
lVlario Staec1ter, Renato
Carlos Ca1'1'ion, Valentim,
}'lorencia
uma sessão
:BJ.
Salvador
:nanclo Schneicler, Alvaro
:mallc1o ljanes Xavier, .Almiro
Ribeiro e SanI Fontoura.
Aberta a sessão foi lida e
após o :SI'. Presidente se com a casa
DI'. Renato e emerito há
'Capital da Republica. Em tomou a palavra o confereneista
Dr. (i-aspar Faria ,que ele uma breve passou
ler o trabalho enviado a esta So{üec1ac1e pelo DI'. Pedro (;antonet
Blanch, no qual o autor descreve a situação c1aColonia Sanatorial Saint-
instituição de assisteneia anti-tuberculosa as leis que a
C'I'iaram e o numero de léitos ,que possue. Aponta a sua organização
interna, constante de dois pavilhões, um para meninos e outro para 1n8-
:ninas, de 2 a 14 anos de idade, além das salas para exames, apli!cações d€
})neumotorax, curativos e pequena cirurgia.
Lembra que o ingresso no !Sanatorio ré feito através dos clispensarios)
11Ospitais, e policlinicas ele crianças, e que o regime observado é absolu-
tamente sanatoria1, quer ,quanto á alimentação, como ao repouso, aera-
etc.
Passando em revista a terapeutica, nos descreve as suas observações
em relação ao pneumotorax artificial uni e bilateral, á frenisectomia e
toracopIastia. Enfim, quanto á quimioterapia refere-se ao uso dos sais
de ouro, ao icalcio, ao cinamato e benzina 8 ao antigeno metilico.
Terminada a leitura do trabalho que foi fartamente aplaudido, to-
mou a palavra o DI'. Niemeier, notificando ter representado esta Socie-
dade na solenidade realizada pela nossacongenere de Florianopo1is, por
ocasião de seu primeiro aniversario, trazendo de lá, oficialmente, sauda-
rções e cumprimentos.
Foi então, posto em discussão o trabalho apresentado pelo DI'. Gas-
par Faria.
Tomando a palavra o DI'. Renato Barbosa que ao comentar a con-
ferencia, recordou dois casos de sua clini,ca, nos quais os resultados de
urna bem orientada Helioterapia foram verdadeiramente dignos de nota.
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o Sr. Presidente que teceu comentarias ao assunto
cussão.
rroma a nesta o Car-
los Osorio que, em forma de nota
zando no do Prof. rromaz
011 como quer o orador, Ó um
tamente nova elI] nosso meio. ele nma breve
tcza sobre o o materÍal
possue. Termina voltar, futuras.
Ao finalizar foi fart,lll1cnte aplaudido tendo recebido louvores dos
lVlaciel e Salvador Gonzal es.
maIS fazer uso da foi
a sessão.
ainda induir nesta áta a deqne a Sociedade
::'IIedicina não realizou sua sessão do dia 27 de maio em ao
Dl'. :Mauricio Cardoso e que se fez representar nos funerais do ilustre
morto pelos seguintes membros da direção: : Prof. FJol'cncio
; Vice-presidente: Dl'. Hugo Ribeiro e Secretario Geral: D;'
R. di Primio.
Porto 3 ele de )938
Dl'. Carlos de, BJ'/:to YelllO
)0 seeI'(~tario.
DA SE8S110 NO DL1- 10 DE JUjVIIO DE 1.938
Sob a presidcncia do Prof. Florencio Y gartlla, secretariada
Dl'. Carlos de Brito Velho, realizou-se no c1ia 10 de junho. ás 20.30 ho-
ras, a sessão ordinaria semanal desta Sociedade, á qual compareceram os
Valdemar Niemeier, Nogueira ]j-'lôres, Iluiz Paiet, Salvador Gon-
Lupi Duarte, .Toão Amaral, Helio Ferreira, Carlos Barbosa, Ar-
mando 1--1anes Xavier, Rogerio Sarmento 1--1eite, Samuel Barros, Antero
Sarmento, Almiro Coimbra, João G. Valentim, Carlos Carrion.
Ribeiro, 1\Iario Assis Brasil, Ulisses Nonoái, Augusto Bisson, Alfredo
Hüfmeister, Aleixo Moreira e Sac1i Ho:fmeister.
Aberta a sessão, foi lida e aprovada a áta da sessão anterior e apre-
sentada á casa o expediente que constou de um oficio recebido do DI'.
Valdemar B,erardineli, presidente da Sociedade de lVledicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro, notificando a proxima vinda a esta Capital do Dl'.
Pitanga Santos. Poi tambem lido o oficio enviado pela nossa Sociedade
ao jlustre radiologista uruguaio Prof. Barcia, que proximamente virá
a Porto ..AlegTe, com o fim de realizar algumas conferencias.
Logo ,após tomou a palavra () Prof. No:gueira Flôres propondo um
voto de pezar pela morte do secretario perpetuo da Academia Nacional
de Medicina, Dl'. Olimpio da Fonseca. O voto obteve unanimidade de
parte da casa.
Iniciou, ,então oProf. Ulisses Nonoái a leituradü sua notavel con-
ferencia, cuja sintese':é a seguinte:
l'umina-
a todos as COl1SC-
se eleve concluir que nos Cfl-
influiram. Felizmente para os in-
depende de um numero de
massa ele etc. ,
de gel'mens nos traves~
das aguas, destruir
.(1,
que com antecedentes
individuas sãos para sete doentes, sem aqne·
sobre dez serão presas do terrivel mal.
pode haver se os germens,
e, por canse·
os fócos de C011-
seus caminhos ele invasão no e
sob fórma seca ou de difi-
ele serem inalados eJ portanto, como
direto entre os adultos.
nas atmosferas cem·
com a baba
se conservam ad:miravel-
como a
cavar o
sinistro!
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para
rCuberculose é a mais
estatística de I-,eol1
tuberculosos dão apenas tres
les antecedentes ainda
mostra que não
como estes não se 'conservam
germens,
e demais onde eles
mente e donde serão com toda a facilidade
de que fala e que tão fecuncla
"Nem por não ser
deste Inecanismo de
quede surge outros fatores
para todos
outras cil'cun stancias
Permitindo
o T'rof. Ulisses de já em conferen~
ela anterior fixará em termos do tu-
que entre adultos só era em regra. atravrés dos tra-
vesseiros eonüm1Ínados ou que se contaminavam, inicia a atual dizendo
que demonstrará a tése que defende com uma concentri-
ca cerrada.
coesão ela
do mal terrivel
seiros
nos
Nonoái em
dizimára as tropas
demonstrando como
prova exuberantemente que o só
contamina'C1os e que se iam contaminanc10
Em o Prof.
ele tuberculose em
vindo eombater
salienta como em as armadas é enorme a propor~
ção obediente á mesma causa.
quanto se vem debatendo em Ciencia sobre
transmissão da tuiberculose e como Calmette, {) mestre dos afir-
ma que o bacilo de Koc'h não tê ubiquista, 8, portanto, só será encontrado
onde fôr deposto, não havendo outro veiculo, fóra elos travesseiros, onde
possa haver inspiração direta dos bacilos.
Na critica de uma bibliografia extensa e riquissima, o Prof. Nonoái
mostra como na atual e aparente confusão, só a tese que defende pode
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encher as reticencias sobre o contagio ela tuberculose, bem como demons-
tra que, nos adultos ao contrario do que querem Sergent e sua escola,
a tuberculose não é o despertar de uma infecção da infancia.
Cita os trabalhos ,experimentais ele Courmont, as comunicações elos
Congressos de rruberculose mostrando quanto c'Üncorrem á agravação do
seu prognostico as infecções associadas, colhidas nos travesseiros.
A conferencia do ProL Nonoái termina eom uma série de itens, em
,que toda a sua argumentação é sintetisada e resalta a importancia cien-
tifica da t,ése que defende e que vem abrir o caminho mais promissor e
mais fecundo para a profilaxia e higiene terapeutica do grande flagelo
humano.
1'erminado a leitura que foi saudada com palmas, pediram a palavra
sucessivamente os Drs. Carlos de Brito Velho, Hugo Ribeiro e Floren-
cio Ygartua que comentaram o trabalho, resaltando, todos, os meritos e
a cultura invulgares do conferencista.
Por fim falou o orador ela noite, respondendo aos comentarios.
Não havendo quern mais desejasse fazer uso da palavra foi encer-
rada a sessão depois de 'Ü :Sr. Presidente ter informada á casa de que na
proxima sessão se realizaria a conferencia do ProL Nogueira Flôres, so-
bre "Noticia historica da Ortopedia, sua evolução e suas tendencias."
Porto ..LLllegre, 10 de junho 1938
DI'. Carlos de Brito Velho
10 secretario
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